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Do Outro Lado do Tejo
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Um romance proibido entre duas jovens que o destino insistiu em unir, explorando as complexidades do amor, aceitação e coragem numa Lisboa que serve tanto de cenário como de personagem. Esta narrativa acompanha Ana e Carolina enquanto navegam pelos desafios da sociedade, família e dos seus próprios medos, com o majestoso Rio Tejo como testemunha silenciosa da sua jornada.
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Pré-Texto
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"Lisboa é assim: feita de encontros acidentais que o vento leva ou transforma em histórias." 4 Adaptado de José Luís Peixoto

 

Caros leitores,

Este romance nasceu de longas caminhadas pelas margens do Tejo, observando como as águas que separam também unem. Gostaria de agradecer aos amigos que leram os primeiros rascunhos com olhos críticos e corações abertos, e a Lisboa4cidade que me acolheu e inspirou com suas contradições e beleza.

A história de Ana e Carolina surgiu da necessidade de contar sobre amores que ainda hoje enfrentam barreiras invisíveis mas dolorosamente reais. Cada personagem carrega fragmentos de pessoas que conheci, histórias que ouvi, e coragens que testemunhei.

Esta obra celebra não apenas o amor romântico, mas também a coragem de ser autêntico num mundo que frequentemente impõe conformidade. O Tejo, que atravessa estas páginas tal como atravessa Lisboa, representa tanto os obstáculos como as possibilidades de travessia para uma vida mais verdadeira.

Espero que esta jornada vos toque tanto quanto me tocou escrevê-la.

 


Contextualização

Ambientado na Lisboa contemporânea, este romance explora os contrastes entre tradição e modernidade, expectativas familiares e autodescoberta, medo e coragem. As ruas estreitas de Alfama, os miradouros que contemplam o rio, as docas renovadas e os antigos bairros servem de palco para uma história onde duas mulheres descobrem que o amor não conhece fronteiras4mesmo quando o mundo insiste em criá-las.

Os temas de identidade, aceitação e resistência entrelaçam-se num percurso que revela como pequenos atos de coragem podem transformar não apenas vidas individuais, mas também os círculos que as rodeiam. Com Portugal a servir de pano de fundo4um país de contradições, onde a tradição católica convive com valores progressistas crescentes4esta narrativa convida à reflexão sobre os espaços entre quem somos e quem nos permitem ser.
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Capítulo 1: Um Encontro no Cais do Sodré
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O Cais do Sodré fervilhava com a energia típica do fim de tarde. Trabalhadores apressados mesclavam-se com turistas descontraídos, enquanto o cheiro a maresia se infiltrava pelas ruas, misturando-se com o aroma de castanhas assadas que um vendedor ambulante oferecia na esquina. Ana consultou o relógio pela terceira vez em cinco minutos. O ferry para Cacilhas partiria em breve, e ela não podia perder esta entrevista de emprego4a oportunidade que tanto precisava para finalmente sair de casa dos pais e iniciar a sua independência.

Foi nesse momento de ansiedade crescente, entre o bulício da Praça, que o destino interveio na forma de um gato laranja que atravessou repentinamente o seu caminho. Ao desviar-se instintivamente, Ana embateu contra alguém4uma colisão de ombros, bolsas e café derramado.

"Desculpa! Eu não estava a olhar e..." As palavras morreram-lhe na garganta quando os seus olhos se cruzaram com os da desconhecida. Amendoados, profundos, com pequenos pontos dourados que refletiam a luz do sol poente.

"Não tem problema. Estava mesmo a precisar de um banho de café antes da reunião," respondeu a mulher com um sorriso irónico, tentando limpar a mancha que agora decorava a sua camisa branca. "Sou a Carolina."

Ana sentiu um calor inexplicável subir-lhe ao rosto. "Ana. E lamento imenso pela tua camisa. Deixa-me compensar-te, por favor."

"A menos que tenhas uma camisa suplente na mala, temo que seja difícil," Carolina riu-se, o som estranhamente musical entre o barulho da multidão. "E parece que temos ambas pressa." Apontou para o relógio de Ana, ainda visível no pulso levantado.
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